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barra privatização  
da Caixa!

Como já havia dito desde o primeiro dia 
da posse, Pedro Guimarães, presidente 

da Caixa, deu início à privatização do 
Banco 100% Público. Os empregados 

já foram surpreendidos com extinção 
de cargos na nova reestruturação que 
tentam implantar sem transparência. 

Trabalhadores de baixa renda 
poderão sofrer com diminuição de 

financiamentos aos programas sociais 
e crédito popular para habitação.

SOMENTE MOBILIZAÇÃO

Pág. 3

Filie-se e fique atento às convocações 
e mobilizações do Sindicato!

A Caixa entra com 75% do CAPITAL e 
fica com 49,9% das ações? pág. 3



Sindicato dos Bancários de Santos e Região | Fones: (13) 3202 1670 / 0800 771 1920
bancários

2

Órgão Informativo dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Santos e Região
Endereço: Av. Washington Luis, 140 - Santos/SP | CEP: 11.050-200 | Fone/Fax: (13) 3202 1670
Presidente: Eneida Figueiredo Koury | Secretária Geral: Ricardo Luiz L. Saraiva - Big 
Secretário de Imprensa e Comunicação: Fabiano M. Couto 
Edição e Textos: Luiz Gustavo de Mesquita Soares (Mtb 22.959) | Diagramação: Adriano Trindade (Mtb 60.654) 
Fotos: Gustavo Mesquita, Fabiano Couto, Fernando Diegues, Adriano TrindadeEX
PE
DI
EN
TE

facebook.com/santosbancarios

Curta nossa página  
no Facebook:

“O presidente da Caixa, Pedro 
Guimarães, utiliza um discurso 
sem fundamento para legitimar a 
privatização. Segundo ele, parte 
dos recursos obtidos com a Oferta 
Pública Inicial de Ação (IPO) da 
Caixa Seguridade deve ser utiliza-
da para pagar dívida com o Tesou-
ro Nacional no âmbito do chamado 
Instrumentos Híbrido de Capital 
e Dívida (IHCD). Mas a Caixa é 
100% pública! Portanto, é parte do 
governo e do Tesouro Nacional”, 
diz Eneida Koury, presidente do 
Sindicato dos Bancários de Santos 
e Região.

Esses recursos não são dívida. São 
investimentos do Estado direcio-
nados para a empresa pública, o 
que permitiu que a Caixa realizas-
se mais negócios e possibilitou ao 
banco conceder mais crédito para 

a população a fim de fomentar a 
economia.

O IHCD é um instrumento utiliza-
do inclusive por bancos privados 
para capitalização dessas institui-
ções financeiras. Enquanto os ban-
cos privados aplicam seus recursos 
para lucrar no mercado financeiro, 
a Caixa exerce o papel social do 
banco, ampliando o crédito e fi-
nanciando políticas públicas.

Os favorecidos de Pedro 
Guimarães

O Banco Plural, do qual Pedro 
Guimarães foi sócio até assumir 
o comando da Caixa, integra o 
grupo de dez bancos que será 
responsável pelo IPO da Caixa Se-
guridade. Participarão da compra 
os bancos Plural, Bradesco, Itaú, 

BTG, BB, Credit Suisse, Santan-
der, Bank of America e a própria 
Caixa. O grupo será coordenado 
pelo Morgan Stanley.

Se a informação se confirmar, 
representará o favorecimento de 
determinados grupos financeiros 
privados vinculados ao presidente 
do banco público e o aparelhamen-
to da empresa, em cargos vitais, 
de agentes do mercado financeiro, 
o que afetará a função pública e 
social que a Caixa deve cumprir.

Especialista em privatizar

Pedro Guimarães participou dos 
processos de privatização do 
Banespa, Banerj e Banestado e foi 
sócio do banco de investimento 
Brasil Plural, um dos interessados 
na privatização.

Quem ganha com privatização

ENFRAQUECER, FATIAR, REDUZIR
E PRIVATIZAR A CAIXA

Nao tem sentido
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Depois da entrega da Lotex, em 
outubro do ano passado, o Banco 
de investimento estadunidense 
Morgan Stanley deve assessorar 
à venda da Caixa Seguridade na 
Bolsa. Os planos da Caixa in-
cluem o pedido da oferta pública 
inicial de ações junto à Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) no 
início de fevereiro e a precificação 
da operação em abril.

A CAIXA entra com o 75% 
do CAPITAL e fica com a 
MINORIA das ações!

Além da abertura de capital na 

Bolsa (até o final do primeiro 
semestre) a Caixa Seguridade e 
a Tokio Marine fecharam acor-
do para abrir uma nova empresa 
que vai explorar, por 20 anos, os 
ramos de seguros habitacional e 
residencial na rede de distribui-
ção da Caixa Econômica Federal, 
conforme matérias no Estadão e 
Folha. A operação deve acontecer 
até janeiro de 2021.

A Caixa terá 75% de participação 
no capital da companhia, com 
49,99% das ações ON e 100% das 
PN, enquanto a Tokio Marine terá 
50,01% das ações ON e 25% do 

capital. Negócio da China ou do 
Japão?

“Qual a justificativa para, nessa 
operação, a Caixa ter de injetar 
75% do capital, sendo que não terá 
a maioria das ações? É doação do 
patrimônio da Nação?”, pergun-
ta Larissa Cunha, empregada da 
Caixa e diretora do Sindicato.

Os Cartões também 
serão privatizados

Em seguida, o braço de cartões 
deve chegar à Bolsa no segundo 
semestre.

Governo inicia abertura de  
capital da Caixa Seguridade
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O movimento sindical cobrou 
respeito às carreiras e o fim da 
reestruturação, dia 15/1, em reu-
nião com a direção da Caixa, em 
Brasília, que ameaça extinguir 
Gerente GOV/Social e Tesoureiro. 
A Caixa quer segmentar e criar 
unidades para atendimento de per-
fis exclusivos. “Isso fará que perca 
mercado e indiretamente reduza a 
rede de atendimento”, diz Larissa 
Cunha, diretora do Sindicato.

Não há dúvidas de que a estrutu-
ra do banco 100% público, com 
capacidade de atuação competitiva 
no mercado, está sendo minada e 
isso faz parte do desmonte que o 
sindicato tem denunciado. A Cai-
xa a serviço do desenvolvimento 

econômico e social do país está 
sendo desfigurada e os emprega-
dos têm que levar essa informação 
à sociedade, antes que seja tarde.

Caixa nega reinvindicações 
dos empregados

No encontro em Brasília, a pri-

meira rodada de negociações 
da mesa permanente do ano de 
2020, foi marcada por negativas 
da Caixa às reivindicações dos 
trabalhadores. A pauta apresenta-
da foi: Fim da Reestruturação e do 
desmonte da Empresa, Defesa dos 
Direitos dos Empregados e Defesa 
do Saúde Caixa para Todos.

#A
Caixa
é toda 
sua!

Reestruturação ameaçaReestruturação ameaça  
cargos de empregadoscargos de empregados

É por meio de setores, como as lo-
terias, os seguros e os cartões, que 
a Caixa financia o sonho da casa 
própria, do acesso à faculdade com 
o Fies e do crédito mais barato. É 
por intermédio delas também que 
saem os recursos para o Minha 
Casa Minha Vida, o maior progra-
ma habitacional do Brasil. Além 
disso, parte do dinheiro arrecada-
do com as loterias é aplicado no 
esporte, na cultura e na segurança 
nacional. Com a venda dessas áre-
as e a retirada do FGTS, o Brasil 
todo perde. Mas a população de 
baixa renda é a que será mais pre-
judicada com o fim do seu acesso 
ao sistema financeiro, ao crédito, à 
poupança e a outros serviços.

Filie-se e fique atento as convocações e mobilizações!

FREEPIK


